
A Palavra _________________________________________ 
Ano A - III Domingo da Quaresma – 12 de Março 
Primeira Leitura – Profeta – Livro do Êxodo 17,3-7. 
Segunda Leitura – Apóstolo – Carta aos Romanos 5,1-2,5-8. 
Evangelho - São João 4,5-42: Naquele tempo, Chegou Jesus a uma cidade da Samaria, 
chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava a 
fonte de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do 
meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: "Dá-Me de  
beber". Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samarita-
na: "Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana?" De facto, os 
judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: "Se conhecesses o dom de Deus e 
quem é Aquele que te diz: 'Dá-Me de beber', tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva". 
Respondeu-Lhe a mulher: "Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo: donde 
Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do 
qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?" Disse-lhe Jesus: "Todo 
aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe 
der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra 
para a vida eterna". "Senhor, - suplicou a mulher - dá-me dessa água, para que eu não  
sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que és profeta. Os nossos pais adora-
ram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar". Disse-lhe Jesus: 
"Mulher, podes acreditar em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em  
Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhece-
mos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora - e já chegou - em que os 
verdadeiros adoradores hão-de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os  
adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l'O em  
espírito e verdade". Disse-Lhe a mulher: "Eu sei que há-de vir o Messias, isto é, Aquele que 
chamam Cristo. Quando vier há-de anunciar-nos todas as coisas". Respondeu-lhe Jesus: 
"Sou Eu, que estou a falar contigo". Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em 
Jesus, por causa da palavra da mulher. Quando os samaritanos vieram ao encontro de  
Jesus, pediram-lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l'O, muitos  
acreditaram e diziam à mulher: "Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. 
Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo". 
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A Bíblia____________________________________________ 
809. Segundo o evangelho de São Mateus, abaixo de que idade mandou Herodes matar os 
meninos que hoje designamos “os santos inocentes”? 
SOLUÇÃO – 808.Treze anos (1Reis 7,1). 

A Comunidade______________________________________ 

• Domingo, 5 de Março, depois da missa das 11h., Promessas dos Escuteiros. 

• Quinta-feira, 9, às 21h., reunião da Direcção dos Escuteiros. 

• Sábado, 11, “Festa das Sopas” promovida pelo Agrupamento de escuteiros. 

• Domingo, 12, na missa das 11h., 1º Escrutínio dos Catecúmenos; Dia da Cáritas. 

A Testemunha______________________________________ 
Cansado da caminhada, Jesus estava sentado junto à fonte. Era por volta do meio dia.  
Começam os mistérios: Não é em vão que Jesus se cansa; não é em vão que se cansa aquele 
que é a força de Deus; não é em vão que se cansa aquele que nos restaura quando estamos 
cansados, que quando está presente estamos firmes, e enfermos quando nos deixa. [...] O 
verbo se fez carne e habitou entre nós. A força de Cristo te criou; a fraqueza de Cristo te 
recriou. A força de Cristo fez com que existisse o que não era; a fraqueza de Cristo fez com 
que não perecesse o que era. Com a Sua força nos criou, com a Sua fraqueza nos procurou.  

                                                                           Santo Agostinho, In Io. Evang. tr.15,6 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 
 

III Domingo da Quaresma 

 
Entrada 

Sede a rocha – CEC.II.33 
 

Apresentação dos Dons 

Vós me seduzistes – OC.275 
 

Comunhão 

A minha alma tem sede 

SR.150/166 
 

Depois da Comunhão 

Bebei, se tendes sede – CPD.71 

  

Final 

Aproximai-vos do Senhor 

NCT.375/383 

Cartório Paroquial: 

• Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

• Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

• Sábado, às 19h. 

• Domingo, às 11h. 



II Domingo da Quaresma 

1.ª Leitura - Profeta - Livro do Génesis 12,1-4  

"Abençoarei a quem te abençoar, amaldiçoarei a quem te amaldiçoar”  

 

2.ª Leitura - Apóstolo - Segunda Epístola a Timóteo 1,8b-l0  

"Sofre comigo pelo Evangelho, apoiado na força de Deus."  

 

Evangelho – São Mateus 17,1-9  

"Levantai-vos e não temais."  

Celebramos o Segundo Domingo da Quaresma.  

A liturgia da Palavra centra-se na reflexão sobre o caminho que o verdadeiro discípulo  

deve seguir, inspirado pela escuta atenta da voz de Deus e pela fidelidade aos desafios que o  

Senhor lhe dirige.  

Do Livro do Génesis, a primeira leitura apresenta-nos o chamamento de Abraão, um  

homem que escuta a Palavra de Deus e que lhe obedece de forma incondicional. O Senhor  

estabelece uma aliança com ele e promete a bênção a todos os povos da Terra.  

Da Segunda Epístola de São Paulo a Timóteo emerge um apelo para que aqueles que  

seguem Jesus e acreditam nas suas palavras e nos seus ensinamentos se transformem, todos eles, 

em testemunhas do projecto de Deus no mundo.  

O Evangelho de São Mateus realça o episódio da transfiguração de Jesus que  

antecipa, de certa forma, a sua Ressurreição, a celebrar no Tríduo Pascal após a Quaresma.  

Deste modo se irá concretizar o projecto libertador de Deus na doação plena da vida do seu  

Filho Jesus. 

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura - Pai de todos os homens, nós Te damos graças por Abraão, que escolheste 
e chamaste para constituir um povo de crentes. Nós Te suplicamos por todas as famí-
lias da terra: envia-lhes os teus mensageiros, para que sejam um dia abençoadas no teu 
Filho e movidas pela sua palavra redentora.  
 
2.ª Leitura - Deus da vida, nós Te bendizemos pelo teu projecto e pela tua graça, por-
que fizeste resplandecer a vida e a imortalidade pelo anúncio do Evangelho. Tu nos 
salvaste e nos deste uma vocação santa, apesar da nossa indignidade. Nós Te pedimos 
pelos teus servidores que sofrem no testemunho do Evangelho.  
 
Evangelho – Deus da luz, nós Te damos graças pela transfiguração do teu Filho, pela 
alegria e pela felicidade que nos dá a sua presença radiosa. Nós Te pedimos pelo teu 
povo e pelos teus fiéis: levanta-nos quando estamos paralisados pelo medo; cura os 
nossos corações e as nossas almas, para nos tornar atentos a escutar o teu Filho. Esta-
belece a tua tenda nas nossas casas e nas nossas comunidades, não te afastes de nós. 
Dá-nos a tua coragem em momentos de desespero para que a morte de teu Filho seja a 
nossa morte, mas que também seja nossa a sua ressurreição.  

Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


